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ESTUDo rÉcNrco pRELTMTNAR

13'
objeto: coNTRATIçÃo DE EMPRESA pARA A CoMpRA DAS pEÇAS E ESSENCTAL
Bna nnzÃo Do DESGASTE pELo uso, NECESSTTANDo A suBsTrrilçÃo ron
'PEÇAS NOVAS,FREVININDO.E 4,LI{A$,MAjIpRruS,@IE.PODERIÂM"@OMFR,@ME:ÊER A,..., ,
OPERAÇÃO DO EQUIPAMENTO E CENAN CUSTOS MAIS ALTOS, A MAQUINA E
FUNDAMENTAL PARA MANUTENÇÃO pp ESTRADAS VICINAIS E oUTRAS 9BRAS,
E .SUA PARADA DEVIDO AS FALHA.S IMPEDE QUE ESSES SERVIÇOS §EJAM

, REALIZADO§*.,Q,,P,REçÃO.NLUTRONIÇO^OqORRIDO NO ANO PESSAPó OCdNNBU

técnica da coniratação, bem como o tratamento de seu impacto

b) caracterizar o interesse publico envolvido e a melhor solução;
c) emba§ar"o teimo de teferêrrciâ'.oii'o'proj'êto"'básico, quê Somente e elâboradb se a

contratação for considerada vi ável
2.2 ''O presente Estuclo'Técnico Preliiiiinar tem por fim encontrar a melhor solução para atender
a demanda da Secretaria Municipal de Obias e Saneamento do Município de São Vicente$b Sul,
e-supri'r,.à neoessidade do setor-porumeio dacoatrabção de empresa para forneoirnento&ipogas
e serviços para, conserto de MOTONIVELADORA XCMG pertencente a irota da SecretaJia

, , Ivtrunicipal.de-.Obras, e Saneanrento,-.afiavés .do..Diepeasa. de.,Lioitação conforme espeoificaçbo
contida nos aneães e Termo de Rqfqtrêag\. .. , . ;. ^.

3. NECESSTDADE DA ADmNiITRAÇÃO

A manutenção eficiente da maquina é fundarne ntal para gar"antir a continuidade dos serviços

1

FRACASSADO
Ivffi,SMQ. ,.:,

MAS JA ESTA EM ANAIISE UMA NOVA PUBLICAÇÃO PARA O
3

.i; r ,, ,ft,.n.";...,..,-,
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1. INFORMAÇOES GERATS ) I

.!
Município São Vicente do §ul - RS

Departamçnto 'Secrêtaiia Muhicipal de Obras e §áneamento

Solicitante (Secretário(a)) Osmar Rodriguês Bitencourt

Responsável pelo ETP Carlos Leandro Cavalheiro Dutra

Modalidade de Licitação Dispensa de licitação

Legisl:üção' Lei 14.l33l2}Zl

.., t: ,. ,,

2. TNTRODUÇÃO 'Í
).t - o Estudo Tecnico rieiimiriá1- ETp, é'o db'óüúento que caiacteri.zaâ primeira etapa

da fase de planejamento (planejamêillstpreliminar) e apresenta os devidos estudos para a
contratação de solução que atelilerá à necessidade abaixo especificada. O objetivo principal e
estudar detalhadamente a necessidade e identificar nô mercado a melhor solução para supriJa, em
observância às normas vigentes e aos princípios que regem a Administração Pública, e tem'como.Y
ob.;etrvo; r .

a) assegurar a viabilidade
ambiental;

,,

.ex1s -*fi .,, ;i6sr.r?r,r.,n rr.§, .:ir!.(-,.:,:..,.É .'... ...,,
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de infraestrutura, como alimpezaurbana, manutenção de vias públicas, transporte de materiais e
outros serviços essenci.ais prestados à.,,população: 'Esta,eontratação visa suprir ,as necessidades
imediatas e contínuas de reparo e,mqnutêpÇão da frota, assegurando a ope.ação ininterrupta dos
veículos que desempenham fung[es críticas para o município.

A aquisição de peças dê' manutenção da maquinanecessariopara garantir o bom
funcionamento, a segurança e a continuidade das operações, restaurando o equipamento
danificado ou desgastado e permitindo que ele volte a executar tarefas essenciais como a
manutenção de estrâdas, por exemplo,

A compra das peças é essencial em:razáo do desgaste pelo uso, necessitando a substituição
por peças novas. previnindo falhas maiores que poderiam comprometer a' operação do
equipamento q- gerar çustos mei l"ahp,§,a ma,qUiÍlA

1'cil]1s 
e outras obras, e sua parada devido as falhas impede que esses serviços sejam realizados.

t", 
"*"irr, n"il *;;;;;ffi.J;;'à,, ffi;àffi#d;

pod"$ levar a acidentes, colocando em risco a segurança dooperadãr e de outras pessoa§.,
Em resumo, a coml

_l 
'_' '

comPra 6. pe;,af.,9ltá diretamente ligada à restauração da funcionaiidade.e

,..i" ,i4.r.

..*--of i,:r?.1:illCXi.{*ir!. -,r:: id,r-i:ir ! t . r,,.^n,;".W, ;:i

I

eficiência. --r '--- '
,l

4..DESCRIçÃo.nnNECEssDA.DD.DÁlcoNTRATAçÃo;...,..,

Esta compra é indispensá*, uo bom andamento e desenvolvimento das atividades inerentes
à Diretoria de obras, visto que a mgQuina é utilizada em diversos serviços operacionáis, de
infraestrutura irbana e rurali recuperação'dê êstiâúáS 

"i"inuir, 
;;;;do e melhorando a

infraestrutura das vias de escoamento da produçfg, impactando positivamente na vida da
população. E importante ressaltar qu. à Prereit ra ia ),,Lo esses veícuto, u rrnur;;çã" j;;;d*
as vias sem pavimentação e, considerando a grande quantidade de vias *ruir, se torna

^

; Além disso, a aquisição. de peças permite a realizaçáo de manutenção preventiva da
maquina, o que contribui para prolon§-ar çua vida útil e evitai falhas mecânicás inàsperuOuJqr.
possam resultar em intemrpções no trabalho ou em custos elevados de reparo. As. oecas

' o'desgastadas.ou'deei'ftcadas.,poderm'oonopromeÍeoo"funci.onamento adequaif".a*Àuqio", #"iuriJà ,,..,,..,,
sua eficiência e segurança. Ao adquirir peças de reposição, é p_ossível garantir'que à equipamepto

a', opÉÍo conforrne.as.especi'ficações"Aqfahr,iáante".AindispqniUiUOaOeOã.nraquina.devido 
à faltri.dç ."

pegas podg cagB"ql?tJapg§ na conclupão.d-arp,{pjgtaq? impaclaqdo qqgativapôqtg o protQgraq}a e. o ..
orçamento.

Por fim, a compra.9. p..çXt pa1a amaquina é crucial para gaÍantir sua operacionalidade, '

segurança e eÍiciência, além de contribuir p.arao cumprimenio de praros e .egriamentos. Trata-
se de um investimento necessário.para manter.p.eq,ripa.ento em bom estãdo e garantir sua
disponibilidade parâ as atividades de construção r *unui.rção de infra.rt*turu.

Identificada a.necessidade da aquisição das peças, brrrou-s. no mercado empresas que
possuem esse conteúdo. Sendo assim, a escolha do contratado baseou-se na gàrantia de
fornecimento d..g oljeto, que atçp{..qdç,fpffrr.?.q.?.ljp.faÍ,o.,,+E-qlnecessid4dgdp;§ççt"taria e, atraves de'etaria g atraves de
proposta compatível com. o vâtôi'püú;uàô no'-ãi"uãà, uurtulôràj";êrô;ãnô.#:;;;;;
buscando valores adequados e eficientes aos fins propostos, conforme documentos anexos ao
ouscanqo valore§ aoequados e eticientes aos fins propostos, conforme documentos anexos ao
processo.

't
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PREVTSÃO D0 PLANO DE CONTnarnçÃo ANUAL

.. r r., f;,:í:.r'rri,:r

. ...ri*. , .,. , . i..r:1.r.,. it -....,
6. REQUrSrros DA CONTRATIÇÃO

7. ESTIMATIVA.DAS QUANTIDADES PARA A CONTRATAÇÃO '

6'1 os bens são de naturezacomum, t9nd9 
9,q v!.sq gu-e- lgys padrões de desempenho e qualidadepodem ser objetivaT:rtg definiJôi'pãil'Éiii.r,'furlr.iotã. .rp".ificações uiuais de mercado,nos termos do art. 6o, inciso XIII, da.Lei Federal 

-no.l4.l33l20zl.

6'2 As exigências de qualiÍicação técniôa e qualiÍicação econômico-financeira se1ão definidasno Termo de Referência, com fundamento na Lei Fedáral n"T4.T33l2o2l.
6'3 As obrigações Úa contrâtânte';e,tl8eüftfêrâd8§êrãiyüefinidos;'tÍ_-rt€fimu"de,Rttrerênciã:,i..*"^-
6'4 A empresa a ser contratada deverâpossuir funcionários qualificado, puiu executar o serviçoe fornecer peças: . ' --

7..1.Descrição dos.itons,e quantidadosl,,..,^..,.. 6 r..\!i.{.r.,.i...yÍ»,!,!r.!..i .a\

t
-!l! 1!-,r,!;!n."ir *.!f <r, \*..I!11!.!

fr

8. LEVANTAMENTO DE MERCADO
solução 1 - Adquirir as peças pará mànunteção da maquina utilizando dos servido.", pLu t.o.udos referidos componentes. .vv vvD o 

.-t
soluçào 2 - contrataçãi§"*p.áru tóiqeirira.dà qr" ío.rlçu peças e a.execução do serviço damaquina presente nessa ETP. ) l '

A solução escolhida foi'? solução 1, pois ,mostrou-se rnais viáve I para o município.considerando que a oficina da Prefeituia tem ôapacidade estrutural para realização dos serviçossolicitados.
A aquisição sdrá efetuada diretamente com fornecedores que atendam aos critérios técnicosexigidos, priorizando aqueles que possam cumprir com agilidade, os prazos de entrega, semcomprometer a qualidade dos produtos e a eficiência do reparo
Portanto,-4,49TF.{4,de.p*u;u$,1..f1. a:rs p,ã.a.ap'Êqaq pera neççpqidad.ç irypdiata de co.nserroda maquina, mas também pelo i*pãótã ái.;; õ;;; iíãisponibitidade pode causar na prestaçãode serviços

.t
ao

INIVELADORA XCMG

TRAVA XCMG GUIA DESL MINA GR18O3B

GUIA DO XCMG MENTO DA úN/IINN CNTAOnruguugon xô

'Í.
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ffi y,Tl?'il?,x",,f-i.,,i1-IJ:33;il,sANEAMENTo

Conforrne'a'relação do preÇo;K{ódiodos',produúos.eotados êfll"&oe*o:segue.o.qgadrs.abaixo: 
.

COLETA
01

CULO VALOR TOTAL MEDIO
MOTONIV. XCMG RS 7.530,91

I O;"DESCRIçA.O DA SOLUÇAO €OMOÉUM.TODO

mesma empresa vai fornecer as peças juntamente com a execução do serviço., 
t*'""''" 

.'

9. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO
A solução de mercado será por meio de cotações de preços com potenciaii fornecedoresque atendem aos requisitos dasontratação,,'.,no ârnbi+o,"da ràgiáo,q;;ú;;ge; tendo,ern vista anecessidade da aquisição de peças pam conserlo da maquina átudo a ci^i. A partir da pesquisade mercado a dispensa da licitação ioderá ocorrer po, -âio da escolha da empresa que apresentaro menor preÇo Foram recebidos orçamentos de 3 (três) empresas, conforme anexos.
Segundo 'Art 23, § lo da, Lei. 14. l33Do;a iealizou-se o t.rantu*.íiã"a, nlercadô,conforme tabela a seguir, sendo apresentado o cálculo do valor estimado Ja ãont.atação, cory base. na média de valor dos orçamenÍe§,ap{e§.en.tAd.os,, , .r., §, .; . -.^ 

."*'*"' 
--+r 

7Dw

A'solução é a contrataçao'dé'empresa'terceirizad'a que forneça pêças para a maquina. stà.arealizado a compra das peças, atravesde Dispensa a. ii.ltuça o, patagàrártiir*a maior agilidadeno processo 

" 
af.],tlo^':^T:ryi$do as espàcificações e necessidadãs descritas nos itens 6 e 7.A prestadora do serviço'deverá preencher iodos os requisitos da contratação, conformedescrito acima,,bem como cumprir com as obrigações referidas no Termo de Referência.

11. PARCELAMENTô ua coNrRArAÇÃo
)

Nos termos"dg yt 40, inciso v, alínea "b", dal-ei Federal no 14.133/2I2i,as licitações'atenderão ao'';prin€ípio"'do" pareelaxnor.rb;*,sueado..desnicamer+te,.ryiáwel",.,o,"oeonomicarnonte,,*.,
vantajoso' Neste caso 

.não. 
sé optara puo pàóeru*"nto, pois as peças vão ser adquiridos e

Xtrl":?:f:l:^::r :?:::1?:"':T1ry:9f i*,'i" áã,,",-u 
".pi",u s",io que a compra éuma coisa (o objeto principar da contiatação), e a troca d", ";;p;"í;* u .",|""r,il: +t,H:t:

LXh:.il:i§tij?i^11*d*-ll::jl,T.yiol-pá,tu,tà, ,ào n^,i,iiiií^parcerar, pois a

A gestão municip.al o.ntou!9la c:mp{a q:_pe-Ças, garantindo a continuidade dos serviços daadministração com agilidade, eficiência. qruriauàLlffii,n minimizando o tempo de inatividadedamaquina' 
, .'; .,.,- ....- .,

13. PROVTDÊNCIAS PREVTAS AO CONTRATO ..

I

O DE EMPRESA PARA

MOTONIV. XCMGENPRESA
F'ORN I 6.512,43
FORN 2 JJ60,00
FORN 3 8 520,00

A gestão,p.Itr4izrãg 
4r,p.l§.r,"*{,J9r"-c,gl-t{.11,?,gq"o",f,?*.ge1erci{.1B pr-eJg,§"_"rprgggg,gg pqbllc.o.q

4
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designados na Portaria da Comi$a o Organizadora do evento. Além disso, o fiscal designado para
gestão e fiscalização é o Secretário do Departamento de Secretaria Municipal d-e obràs e
Saneamento, Osmar Rodrigues Bilencour[ o gestpr;.,sendo"que o fiscal se trata de Carlos Leandro
Cavalheiro Dutra. t +

. " ..,.1. .,,. ,l

15. pOSSÍyErS TMPACTOS AMBTENTATS

r.,,r rÍr1;l: r ,,. i.. : ,r.

,'-ií-.. ! :- i .-'

O conserto da maquina, pode gerar diversos impactos ambientais, os quais a fabricação,
transpofte e instalação de novas p.ço§ podem liberar §áses poiuentes, como Co2, contribuindo
para a poluição do ar, aumentando up"g?!?de carbono. A proàução de novas peças exige extração
de matérias-primas, como metais e plá§ticos, resultandó na depleção de i..rrro, naturais. O
descarte de peças antigas gera resíduos sólidos, que podem incluii mâteriais p..igorà".oÁ" ãr*

Para minimizar esses impactos, é fundamental implementar medidas mitigadoras, como outilizat peças que melhorem a eficiência energetica da maquina, reduzindo o consumo de
combustível e as emissões de poluentes, optar por peças fabriàadas com materiais recicláveis.
preferir peças que utilizern tecnologia. avançada pará minim izar o consuino O. .rrrÁi" &r.;;';
operação da maquina

" "Alem di'sso, 'a logística rgvÊrsa para desfazinenÍo,e reciclagem,.implementar,um p.or.[ro
de desmontagery. onde partes das peças an[igas.são separadas e recfclaáur, .orno metais, plásticos
e componentes eletrônicos. saranlir'que"os oleos e fluidos das peçaí antigas r.ju r..i;lul;
adequádamente para evitar a"cslta-inação do sole e das águas e ainda identificar e reutilizar
componentes das peças antigas que ainda estejam em boas .ondiçõ.r, reduzindo a necessidade de
novas materias-primas .i ,

I6. VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO

Diunte flg lodo o.expostq, conçlgi.qg,$qs g e;1gdo preliminal.eyldepcia a possibilidade decompra dos itens descritos, por seiêÃ adê[ratiõs'-ái iiácessidaaôà o"sÍui s;r;t*;. p;;-fi;
havendo previsão e viabilidade financeira, reputa-se viável a contrataçao po. meio do p.ocesso d"
Dispensa de Licitação para atender ao intereise público

'; ':'r''j'i" 
Sãô Vicente do Sul, 24 keFEVEREIR O a"lAZe I
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